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Compartilhando informações em saúde  
como instrumento de gestão

Sharing health information as a management tool

Cláudia Angélica Leme de AlmeidaI

Resumo

Este trabalho apresenta um projeto realizado no município de Em-

bu das Artes de implantação de um Núcleo de Informação em Saú-

de, com o objetivo de subsidiar as tomadas decisões dos gestores 

e ajudar no planejamento das ações em saúde do município. Fo-

ram realizadas diversas ações junto às unidades de saúde como: 

a sensibilização em relação à importância das informações, um ali-

nhamento conceitual sobre como coletar os dados da forma mais 

fidedigna possível e discussões sobre o resultado das informa-

ções fornecidas. Após esse processo de sensibilização e alinha-

mento conceitual, passou-se a disponibilizar sistematicamente, 

para as unidades de saúde, os relatórios com indicadores de saú-

de, o que levou a uma democratização da informação em saúde e 

uma segurança ao gestor na escolha dos caminhos e prioridades 

a seguir, permitindo que este trabalhe efetivamente dentro dos 

princípios do SUS. Os trabalhadores tornaram-se protagonistas e 

corresponsáveis pelas informações em saúde.
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Abstract

This work presents a project carried out in the city of Embu das 

Artes to implement a Health Information Nucleus, with the purpose 

of subsidizing the decision making of the managers and helping in 

the planning of the health actions of the municipality. A number of 

actions were carried out at the health units such as awareness of 

the importance of information, a conceptual alignment on how to 

collect data in the most reliable way possible and discussions on 

the results of the information provided. After this process of awa-

reness and conceptual alignment, reports with health indicators 

were systematically available to the health units, which led to a de-

mocratization of health information and a safety to the managers 

in their choices of paths and priorities, allowing them to work effec-

tively within the principles of SUS. Workers became protagonists 

and co-responsible for health information. 
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Introdução e Justificativa

O município de Embu das Artes, a partir de 

julho de 2009, devido à precariedade de infor-

mações em saúde que subsidiassem a tomada 

de decisões dos gestores, investiu na implanta-

ção de um núcleo de informações que pudesse 

elaborar relatórios, evidenciar e democratizar as 

informações de saúde tanto para as unidades de 

saúde como para a população de forma geral. O 

núcleo de informações passou a compor o setor 

de Planejamento em Saúde da Secretaria de Saú-

de de Embu das Artes.

Ter um núcleo de informações para tomada 

de decisões é fundamental para entendimento da 

saúde e definição de políticas locais. Segundo Al-

meida (1995, pp 470)

...os indicadores epidemiológicos são im-

portantes na programação em saúde, pois 

dada a própria natureza, dos dados usados 

na sua construção permitem recuperar as 

informações sobre a população como um 

todo, não se restingindo apenas à clientela 

usuária SUS. Somente com estas informa-

ções pode obter-se uma melhor compreen-

são do modelo assistencial e de seus pro-

blemas, colaborando para sua reorienta-

ção, onde e quando se fizer necessário. A 

prática corrente de alocação de recursos 

com base na relação entre o programado e 

produzido tende a manter a atual organiza-

ção dos serviços. Cabe, ainda, enfatizar a 

importância do uso de informações epide-

miológicas para a avaliação da qualidade 

dos serviços de saúde contribuindo para a 

identificação e correção de pontos de es-

trangulamento da atenção à saúde.

A partir dessa proposta de ter as informa-

ções de saúde democratizadas e analisadas, os 

gestores puderam ter um olhar mais crítico para 

a situação de saúde, podendo trabalhar mais efe-

tivamente com os princípios do SUS de: 

1. Equidade – elegendo como prioridade, 

por meio das informações em saúde, a popula-

ção de maior vulnerabilidade.

2. Universalidade – garantindo, por intermé-

dio da otimização das informações, o acesso aos 

serviços de saúde de forma consciente e partici-

pativa por parte dos munícipes, que passaram a 

ter um entendimento maior dos fluxos e da rede 

que compõe a Atenção à Saúde.

3. Integralidade – permitindo, pelas informa-

ções, se pensar num leque de ações possíveis 

para a promoção da saúde, prevenção de agra-

vos e assistência a doentes, propiciando uma 

sistematização do conjunto de práticas para o 

enfrentamento dos problemas e o atendimento 

das necessidades de saúde. Tudo isso subsidia-

do por indicadores de saúde.
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Objetivos 

Implantar um Núcleo de Informações em 
saúde de forma a subsidiar as tomadas de deci-
sões dos gestores e ajudar no planejamento das 
ações em saúde do município. Esse projeto tem 
como objetivos específicos a sensibilização das 
unidades de saúde para as informações em saú-
de, a fidedignidade da coleta de dados e a demo-
cratização da informação.

Metodologia 

Iniciaram-se primeiramente um processo de 
sensibilização em relação à importância das in-
formações junto às unidades de saúde e um ali-
nhamento conceitual com estas unidades, de for-
ma que elas pudessem entender como se deve 
coletar dados e ter o mesmo entendimento no en-
vio dessas informações que posteriormente se-
riam condensadas pelo Núcleo de Informações.

Foram realizados muitos encontros com os 
diversos setores que compõem as unidades de 
saúde para alinhar como deveria ser a coleta de 
dados e, a partir desses encontros, houveram dis-
cussões sobre o resultado das informações for-
necidas, de forma que os trabalhadores da saúde 
puderam ver no que se transformava aquele dado 
que eles forneciam para a Secretaria de Saúde.

Foi muito gratificante para os trabalhadores, 
entender qual era o objetivo de se coletarem tan-
tos dados, que a princípio pareciam apenas uma 
tarefa burocrática. 

Após esse processo de sensibilização e ali-
nhamento conceitual, passou-se a disponibilizar 
sistematicamente, para as unidades de saúde, 
os relatórios com indicadores de saúde. Além 
disso, houve um intenso trabalho, realizado pe-
lo Núcleo de Informação, de monitoramento de 
dados enviados, de forma a criar uma atitude crí-
tica junto aos trabalhadores, antes do envio das 
informações à Secretaria da Saúde. Hoje, os tra-
balhadores da saúde já conseguem entender se 

uma informação é pertinente e se condiz com a 
realidade do município.

Resultados 
Com a implantação do Núcleo de Informação 

em Saúde compondo o setor de Planejamento em 
Saúde, foi possível uma democratização da infor-
mação em saúde e uma segurança ao gestor na 
escolha dos caminhos e prioridades a seguir, per-
mitindo que este trabalhe efetivamente dentro dos 
princípios do SUS. Além disso, criou-se junto aos 
trabalhadores da saúde, uma cultura de se privile-
giar as informações. Os trabalhadores tornaram-
-se protagonistas e corresponsáveis pelas infor-
mações em saúde.

Considerações Finais

Ter uma cultura de valorização da informação 

em saúde é fundamental para embasar o trabalho 

do gestor. Esse processo foi iniciado em Embu das 

Artes em 2009, mas ainda há a necessidade de 

ampliação do Núcleo de Informação em Saúde, de 

forma a publicizar cada vez mais as informações. 

Há um projeto, na Secretaria da Saúde, de 

se criarem salas de situação e de se equipar as 

unidades de saúde com Banners, contendo infor-

mações atualizadas mensalmente de indicadores 

de saúde locais, com o objetivo de aumentar a 

participação da população no entendimento das 

ações realizadas em torno da saúde.
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